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Dia cinza, olhares perdidos.  
Um Sol meio tímido, vazio passageiro,  
com nuvens carregadas de fumaça .  
Vento que atravessa a alma,  
e sons que distraem os ouvidos.  
Momento particular, quando se quer  
correr para os braços de alguém.  
 
Palmas para o misto de interior/urbano,  
com sua melancolia pacata.  
Papéis que querem vender,  
papéis que querem ser escritos.  
O amedrontante futuro, do lado  
de fora da sua,  
vai tocar seu rosto na manhã  
seguinte. 
 
 


